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Q u a r e n t a anos de convívio conferem sólida b a s e p a r a o privilégio de 
a p r e s e n t a r es te n ú m e r o de ARQUIVOS DE NEURO-PSIQUIATRIA com o qua l e s t á 
sendo comemorado o 70.° an iversá r io nata l íc io de Adherba l Tolosa. 

Nossas re lações p r inc ip ia ram e m 1925, como as que se fazem hab i tua l ­
m e n t e e n t r e u m dil igente ass i s t en te -vo lun tá r io de Clínica Médica e u m 
bisonho q u a r t a n i s t a j á a t r a í d o p a r a a Neuro logia pela f igura í m p a r de 
En jo l r a s Vampré , o m e s t r e inesquecível . R a p i d a m e n t e aprendi , com Tolosa, 
que, po r suges t ão do Prof. Antonio de Almeida P r a d o e po r insis tência do 
e n t ã o c o n t r a t a d o Prof. Enjo l ras V a m p r é , ia de r ivando seus es tudos e a t iv i ­
dades p a r a a Neurologia , os e lementos básicos p a r a m i n h a f u t u r a especia¬ 
zação . Dele recebi ens inamentos anátomo-cl ín icos , com ele aprend i a 
fazer punções lombares e a p r a t i c a r a lguns dos exames que, n a época, e r a m 
considerados indispensáveis no líquido ce fa lo r raqueano . R e l e m b r o b e m as 
m u i t a s t a r d e s e m que, depois de t e r m i n a d o o ho rá r io de seu consul tór io 
pa r t i cu la r , Tolosa r e t o r n a v a à 1 . a E n f e r m a r i a de Clínica Médica da S a n t a 
Casa p a r a punc iona r u m ou ma i s doentes in t e rnados nos dez lei tos rese rvados 
p a r a a Neuro logia e fazer, logo depois, o e x a m e citológico, a dosagem das 
p ro t e ína s to ta i s , as reações de Nonne-Ape l t e do benjoin coloidal, t endo a 
seu lado, in ic ia lmente como lavador de v id ra r i a e, ma i s t a r d e , como puncio¬ 
nado r e anal is ta , u m e s t u d a n t e ansioso por aprender , que o i m p o r t u n a v a com 
p e r g u n t a s e com dúvidas o r iundas da inexper iência . 

Desde logo apegue i -me a esse h o m e m que, p a r a mim, personif icava o 
cavalhei ro "sans p e u r e t sans reproche" , q u e sabia ens inar , que, com elevado 
senso de proporções e com judiciosas ponderações pon t i lhadas de finas 
i ronias , o r i en t ava a c e r t a d a m e n t e fornecendo o t r igo j á s epa rado do joio e 
que t inha , a l icerçado e m ina t a p rob idade e incor rup t íve l r e t idão , o dom de 
t r a n s m i t i r a idéia da ce r teza que g e r a a confiança. Minha a d m i r a ç ã o m e 
levou a acompanhá - lo f ie lmente, nos ú l t imos anos de vida acadêmica , t a n t o 
n a s a t iv idades r e l a t ivas à Neuro logia como em o u t r a s a t i nen t e s à Tisiologia, 
desenvolvidas e m u m Dispensár io con t r a a Turbecu lose e das quais Tolosa 
a inda n ã o se des l igara ma i s por mot ivos afetivos do que econômicos. Depois, 
ambos j á def in i t ivamente enquadrados n a especial idade à qual , j u n t a m e n t e 
com o p r a n t e a d o P a u l i n o Longo, dedicamos nossos esforços, con t inuamos a 
t r i l h a r e m pa ra l e lo o m e s m o r u m o , ga lgando todos os escalões da ca r r e i r a 
un ivers i t á r i a , s e m p r e amigos e solidários. E ass im nos m a n t i v e m o s porque , 
mu i to a c i m a de pequenas d iscordâncias e m gera l no t e r r e n o de concei tua¬ 
ções admin i s t r a t ivas , pa i r ava sobre nós a l e m b r a n ç a de u m chefe en tu s i a s t a 
e e s t imado nos a p o n t a n d o p a r a a m e t a a a t ingi r , in f lex ive lmente : o ideal 
de u m a Neuro log ia funcionando, n ã o como disciplina aux i l i a r ou cor re la ta , 
m a s como ciência bás ica , indispensável p a r a o b o m êx i to e m todos os se­
to re s d a Medicina. 



C a b e r á a H o r á c i o M a r t i n s Canelas , n e s t e n u m e r o comemora t ivo , r eca ­
p i t u l a r dados da biograf ia e do t r a b a l h o rea l i zado po r Adhe rba l Tolosa como 
ass i s t en te e como ca t ed rá t i co de Neurologia . Quero , porém, t e r a p r imaz ia 
p a r a t e s t e m u n h a r q u e Tolosa s empre foi u m exce len te m e s t r e p a r a ens ina r 
as boas m a n e i r a s de red ig i r t r aba lhos médicos. Minhas p r ime i r a s publ ica­
ções f o r a m po r ele me t i cu lo samen te corr igidas , t a n t o n a disposição ge ra l 
como e m de ta lhes da composição g r a m a t i c a l e lógica, e m u i t a s ho ra s fo ram 
dedicadas à cor reção de m i n h a t e se de d o u t o r a m e n t o . Como u m m e s t r e 
no sen t ido ma i s a m p l o que, a l é m de a t e n d e r ao conteúdo, n ã o p e r m i t e que 
o t r a b a l h o de u m discípulo se ap re sen t e desal inhado sob qua lque r aspecto, 
Tolosa se esmerou, com suas cr í t icas , e m m o s t r a r m i n h a s deficiências p a r a 
a t r anspos ição de idéias e pensamen tos p a r a a s imbolização gráf ica . M u i t o 
aprend i nesses p r imei ros anos de m i n h a vida un ive r s i t á r i a e, com o per ­
p a s s a r dos anos, s e m p r e que t ive opor tun idade , p rocure i t r a n s m i t i r a ou t ros 
as m e s m a s d i re t r izes . 

Agora, t endo apl icado d u r a n t e 28 anos, como ed i to r de ARQUIVOS DE 
NEURO-PSIQUIATRIA, as m e s m a s n o r m a s q u e m e fo ram ens inadas e exigido 
daque les que t e n h a m pre tend ido pub l ica r t r aba lhos ne s t a r ev i s t a os mesmos 
cuidados nos de ta lhes reda tor ia i s , t o r n o a a g r a d e c e r a Tolosa o m u i t o que 
com êle aprendi , nesse e em o u t r o s se tores , s en t indo-me jubiloso po r iniciar 
as pág inas des te exempla r composto em sua homenagem. 
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